Contributos para o Debate Nacional sobre Educação

Inserido no âmbito do tema 4
“Como melhorar as sinergias institucionais ao nível do território, numa perspectiva de formação ao longa da vida”

Odemira, 20 de Outubro de 2006 (14h45/18h30)

Relato da Sessão
A sessão contou na mesa de abertura com a presença do Presidente da Câmara Municipal de Odemira, que deu as boas vindas a todos os presentes e manifestou a sua satisfação pelo facto de, mais uma vez, Odemira poder dar o seu contributo para uma iniciativa tão importante como o Debate Nacional sobre Educação.

Contou também com a presença do Prof. Doutor Júlio Pedrosa, Presidente do Conselho Nacional de Educação, que referiu que este debate nacional é uma iniciativa que foi dinamizada no ano em que se completam 20 anos sobre a aprovação da Lei de bases do sistema Educativo, a Assembleia da Republica decidiu promover, conjuntamente com o Governo, a realização de um Debate Nacional sobre a Educação que, permita identificar as prioridades e as linhas estratégicas para a educação, atribuindo ao Conselho Nacional de Educação (CNE) a responsabilidade pela sua organização. Foi referido que se trata de um desafio que se coloca a toda a sociedade e a cada um dos cidadãos, de modo a fazer da Educação uma ambição nacional, que tem como foco principal o tema Como Vamos melhorar a Educação nos Próximos Anos?, dividido em 6 áreas temáticas, designadamente, “Educação e Cidadania”, “Qualidade e Equidade em Educação”, “Escolas, Professores e outros profissionais”, “Aprendizagem ao longo da vida e os desafios do Emprego”, “Ciência, Investigação e desenvolvimento educativo”, Área transversal: metas e medidas prioritárias”. Foi também referida a importância da promoção, a nível local, de debates e discussões nas áreas temáticas em que se organiza este Debate, numa óptica de participação activa, individual e colectiva, com entidades integrantes da Comunidade Educativa. 
E contou ainda com a presença do Dr. Manuel Mourão, em representação do Director Regional de Educação, que frisou a importância da Aprendizagem ao Longo da Vida, no sentido em que se pretende que promova uma cultura de aprendizagem permanente, que deve ser assumida por todos os cidadãos. Referiu ainda o desafio que foi colocado às Escolas, às Câmaras Municipais, aos pais, aos professores e à comunidade educativa em geral, com o projecto da “Escola a Tempo Inteiro” no 1º CEB, com a introdução da música, do inglês, da actividade física e desportiva e o estudo acompanhado. Falou também no investimento que foi feito ao nível da Matemática pelo Ministério da Educação, nas escolas a tempo inteiro nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário, nos cursos de Educação Formação, nos RVCC’s, na educação e formação de adultos (tendo em conta as metas estipuladas para 2010), na necessidade de diálogo e cooperação institucional e também com as associações, com as escolas (professores e orgãos de gestão). No caso concreto de Odemira, referiu ainda que este é um Concelho cuja situação tem que ser vista pela sua especificidade, designadamente pelo facto de ter 32 escolas do 1º CEB, dispersas por um imenso território, as EB 2,3 que distam muitos quilómetros entre si, entre outras questões, pelo que exprimiu o seu desejo de que o debate fosse profícuo e permitisse definir e abrir caminho á definição de alguns caminhos a seguir, numa área tão importante como a educação.
O debate sobre o tema 4, “Como melhorar as sinergias institucionais ao nível do território, numa perspectiva de formação ao longo da vida”, moderado pelo Dr. José Cruz Pereira, contou com as intervenções do Conselheiro António Silva Marques (CNE), de Pedro Aragão Morais (Director da Escola Profissional de Odemira) do Prof. Doutor Júlio Pedrosa de Jesus (CNE), para além do contributo de vários participantes.
Conselheiro António Silva Marques (CNE)
1 – Ideias-Chave
· A importância de conhecer o território para que se possa, na realidade, conhecer os problemas que lhe estão inerentes e aplicar uma metodologia correcta, ou seja, partir dos problemas dos territórios para a construção de soluções territoriais. 

· A importância das parcerias, para a partilha e solução dos problemas existentes.

· FORMAR é fazer de outra forma, aprender trabalhando implica que tem que existir motivação, que se tem que encontrar novas soluções para novos problemas. A forma de fazer, partindo do território, é aberta a todos, os locais de trabalho constituem-se como verdadeiros locais de aprendizagem. È preciso mudar as lógicas do financiamento da formação, é preciso avaliar a eficiência, a pertinência das formações realizadas, ao longo das mesmas e não apenas à posteriori. A formação, como forma de fazer, vai implicar uma formação contínua e ao longo da vida. A qualificação das pessoas, a aquisição de novas competências é importante para todos os intervenientes, desde o gestor ao porteiro. 

· As lideranças territoriais têm que perceber as várias linguagens que existem no território para que possam ser encontradas soluções que vão ao encontro dos problemas reais dos mesmos, numa lógica de autonomia na decisão e responsabilidade na implementação.
Pedro Aragão Morais (Director da Escola Profissional de Odemira)

1 – Ideias-Chave
· Organização da educação escolar

As Escolas Profissionais encontram-se num estádio de responsabilização e autonomia mais avançado do que as Escolas Secundárias Públicas. No entanto é na componente financeira que, ao nível das entidades tutelares, quer gestora (CCDRA) quer coordenadora (DREA), as coisas terem corrido melhor.

A solução seria agilizar procedimentos, abolir duplicação de procedimentos, dar formação a quem precisa, aplicar um sistema eficiente de assessoria, monitorização e acompanhamento, com vista à delegação de mais competências e maior autonomia.

· Diversidade de formações de nível secundário

Falta de orientações claras a dar às diferentes entidades públicas e privadas, de uma determinada região, no sentido de assegurar uma oferta formativa de âmbito regional ou local mais ajustada e equilibrada
A solução seria desenhar e implementar um modelo de oferta formativa para a região que decorra de factores como: necessidades formativas diagnosticadas e rentabilização de recursos disponíveis, entre outros aspectos.

· Qualificação profissional e educação de adultos

Inexistências de dúvidas sobre o interesse do Programa “Novas Oportunidades”, no entanto subsistem dúvidas quanto à sua implementação eficaz no terreno.

Quanto aos recentes Centros RVCC, considera-se que será difícil levá-los à prática devido á incapacidade de fazer um real acompanhamento das actividades por eles desenvolvidas, a falta de disponibilização atempada de verbas, a primazia dada a organismos estatais (IEFP e Escolas Públicas) e a pressão para que atinjam determinadas metas, dando primazia aos números em detrimento da qualidade.

A solução seria dotar a tutela de equipas regionais capazes de orientar, acompanhar e avaliar a actividade desenvolvida pelos Centros RVCC, alterar as suas regras de financiamento regular.

· Interface Escolas/ Empresas
A componente prática nos cursos profissionais, que pressupõe a implementação de metodologias de trabalho em contexto de trabalho, só é viável se houver receptividade por parte das Empresas para cooperar.

A solução seria celebrar um acordo de cooperação institucional, subscrito pelo Ministério da Educação, Ministério do Trabalho e Solidariedade Social e Associações Empresariais, que compreenda um conjunto importante de medidas e incentivos para as empresas que promovam a cooperação com Escolas.
Prof. Doutor Júlio Pedrosa de Jesus (CNE)
1 – Ideias-Chave
· Organização nos territórios com definição de uma estratégia, designadamente a construção de uma rede formativa que implique todos os actores territoriais.
· “Educação e formação ao longo da vida” – A educação começa quando se toma a decisão de ter um filho.
Existem níveis diferentes de prioridade em termos de formação, designadamente:

1ª Prioridade – educação dos 0 aos 5 anos;

2ª Prioridade – educação 1º , 2º e 3º ciclos;

3ª Prioridade – secundário geral e profissional

4ª Prioridade – pessoas que já saíram da escola.

È necessário pensar redes para a região, é necessário criar sinergias e cooperação.

· Não existe formação pós-secundária no País, ao nível da especialização tecnológica. Apenas na zona de Aveiro e zonas adjacentes, existem formações associadas a empresas que participaram na criação de cursos das mais variadas formas, designadamente através da cedência de edifícios, fazendo levantamento das reais necessidades formativas com o objectivo de serem criados cursos adequados a elas.

Dificuldades, Obstáculos
· Empresas ainda pouco sensíveis à necessidade de formação contínua dos seus quadros e aos indicadores de qualidade da sua dinâmica organizacional.
· Gestão pouco eficaz e pouco partilhada dos recursos existentes.
· Oferta formativa, nalguns casos desajustada ao mercado de trabalho.

Desafios/propostas de acção
· Apostar em medidas de política educativa que permitam criar oportunidades diferenciadas de formação e conseguir uma percepção mais positiva da escola.
· Incentivar a existência de redes diversificadas de cooperação e parceria.

· Reforçar a ligação entre as empresas e as entidades formadoras.

· Transformar a aprendizagem ao longo da vida numa estratégia operativa, orientada para a diversificação das vias de qualificação e apostando em dinâmicas de educação de adultos centradas na sua formação de base.

A sessão terminou com a apresentação da síntese do debate pelo Senhor Vereador Hélder Guerreiro.

Nota final: O Debate contou com a presença de cerca de 80 participantes, na sua maioria professores, responsáveis de centros de formação, membros dos órgãos de gestão dos Agrupamentos de Escolas do Concelho, membros de Juntas de Freguesia, responsáveis da Direcção Regional de Educação, Prof. Doutor Júlio Pedrosa, Presidente do Conselho Nacional de Educação, Dr. José Cruz Pereira, Conselheiro António Silva Marques (CNE), Pedro Aragão Morais (Director da Escola Profissional de Odemira),Conselheiro António Silva Marques (CNE), o Presidente da Câmara Municipal  de Odemira, técnicos do Município.

Relatora: Natália Costa Correia, Município de Odemira
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